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A C E S S O S  P Ú B L I C O S  N A  PA N D E M I A
A Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a pandemia da COVID-19 no dia 11 de Março de 2020. Em São Paulo, no dia 20 de Março foi declarado estado 
de calamidade pública. Com isso, as atividades foram reduzidas apenas às essenciais, foi realizada quarentena com diminuição de deslocamentos e 
encontro entre as pessoas, assim como, a restrição de acesso aos espaços públicos, inclusive às ruas que, nos últimos anos, vinham servindo de palco 
para diversas manifestações políticas e culturais. 
A pandemia forçou as pessoas a voltarem a seus espaços privados, com a suspensão de programas de ressignificação dos espaços públicos. Mas, aos 
poucos, estas restrições fortaleceram a discussão sobre a importância do acesso a espaços verdes urbanos na qualidade de vida e saúde das pessoas 
e do ambiente urbano.  

A relação entre o acesso à natureza no ambiente urbano e doenças acarretadas pelos efeitos adversos provenientes, principalmente, dos microclimas 
e da poluição do ar (INSTITUTO SAÚDE E SUSTENTABILIDADE, 2015) já é sabida. A OMS publicou casos e evidências sobre os benefícios dos espaços verdes 
urbanos na promoção da saúde mental e física dos habitantes (OMS, 2017), indicando a relação entre a proximidade de espaços verdes e a diminuição 
da depressão, por exemplo. Neste sentido, é compreensível que a saúde mental das populações urbanas tenha sido agravada em 2020, considerando-
se como o contexto da pandemia da COVID-19 moldou restritivamente as relações sociais e o acesso a espaços públicos. A desigualdade de acesso a 
áreas verdes também afeta a saúde física e mental das pessoas, agravando as disparidades por meio das injustiças socioterritoriais.  

Na cidade de São Paulo é possível perceber a desigualdade no acesso à natureza e ao verde através da relação de metros 
quadrados de área verde por habitante e pela arborização nas ruas. Segundo levantamento, das 32 subprefeituras da 
cidade de São Paulo, apenas 5 contam com mais de 15 metros quadrados de área verde por habitante - valor recomendado 
pela Sociedade Brasileira de Arborização Urbana (AMATO-LOURENÇO et al., 2016) - , e estão localizadas principalmente nos 
extremos da cidade. Grande parte das áreas verdes dessas subprefeituras não se integram às áreas urbanas e muitas são 
áreas de preservação ambiental, nem sempre acessíveis ou presentes no dia a dia. 

Ao observar a arborização viária, as zonas centrais contam com muito mais verde no ambiente urbano do que as 
subprefeituras mais periféricas. De forma que, as ruas de Pinheiros são 557 vezes mais arborizadas que as ruas de Marsilac 
(REDE NOSSA SÃO PAULO et al., 2019). A distribuição injusta e escassez de verde e natureza na cidade já era bastante pontuado 
como produtor de efeitos adversos em microclimas e da poluição do ar, que acarretam diversas doenças na população. 
A pandemia passou a evidenciar ainda mais os impactos da presença ou ausência de natureza no ambiente urbano na 
saúde física e mental da população, como apresenta um estudo realizado pela Fiocruz em São Paulo, onde mais da metade 
da população adulta relatou sentir ansiedade ou nervosismo desde o início da pandemia no Brasil (FIOCRUZ et al., 2020).

Vivendo este cenário e movidas pelo potencial das cidades como ambientes de desenvolvimento 
social, de construção coletiva e de busca por sustentabilidade e por equidade, as organizações 
Metrópole 1:1 e SampaPé! - das quais nós, autores deste trabalho, fazemos parte -  começaram 
a se questionar se a privação do acesso ao espaço público e os encontros casuais nas ruas com 
pessoas diversas, faria emergir uma maior valorização e preocupação com os espaços públicos 
e a vizinhança. Ou ainda, se essa situação poderia impulsionar maior conscientização sobre os 
malefícios e injustiças de políticas públicas e estruturas urbanas centrada nos carros, levando a 
novas reflexões, e até mesmo ações positivas, depois da pandemia. Continuando e acelerando, 
desta forma, o processo de ressignificação dos espaços públicos ativo antes da pandemia.

PERFIL DAS PESSOAS RESPONDENTES

Ressalta-se e reconhece o limite do alcance de público da pesquisa, pelo 
fato de ter sido realizada através de questionário online e distribuída 
a partir das redes e contatos das organizações proponentes, não 
conseguindo abarcar de forma representativa as classes D e E. Que 
se reflete na distribuição territorial das respondentes com maioria da 
zona centro e oeste. Para tentar compreender, elaboramos a Pesquisa: Acesso aos Espaços Públicos na Pandemia, que 

foi realizada em dois momentos, maio e outubro de 2020, tendo como campo a cidade de São Paulo. 
Por meio de questionário online foi perguntado para as pessoas sobre uso, sensações e hábitos com 
relação aos espaços públicos antes da pandemia, no momento presente e desejos para o futuro. 

Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar 

ou anunciar a novidade.
Paulo Freire, Pedagogia da Autonomia, 1997
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1.568 PESSOAS 
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Também há maioria de pessoas do gênero feminino e brancas, 
assim como, alto número de pessoas com escolaridade alta. 

Feminino

74% branca
81% ensino superior
          completo

78% branca
82% ensino superior
          completo

Feminino

70% 64%

Mapa dos parques municipais, estaduais e áreas de proteção da cidade de São Paulo
Fonte: GeoSampa, Secretaria de Infraestrutura e Meio Ambiente e Rede Nossa São Paulo

O melhor/pior valor em relação à 
área total de arborização viária do 
distrito (km²)

 1804,6    Alto de Pinheiros
    3,2       Marsilac
  671,2      Média da cidade
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EVIDÊNCIAS DA PESQUISA: ACESSO AOS ESPAÇOS PÚBLICOS NA PANDEMIA

A partir da pesquisa foi possível evidenciar o ganho de importância e desejos de relação mais aproximada com natureza 
na vida na cidade. O maior desejo das pessoas de mudança na infraestrutura dos espaços públicos no pós pandemia é 
de aumento da arborização (75%) e de criação e manutenção de praças (68,8%). As praças ganharam mais relevância 
na pandemia, se tornando mais frequentada que parques. E aumentou a compreensão de que as ruas devem ser mais 
qualificadas para acolher as pessoas.

As pessoas querem estar mais nos espaços públicos abertos e naturais, e também ajudam a cuidar deles. Os hábitos que 
mais pessoas indicaram que irão mudar após a pandemia é frequentar espaços públicos (42,5%) e ajudar a cuidar dos 
espaços de uso comum, como praças e parques (41,1%).

Promover políticas públicas de integração da natureza no ambiente urbano torna-se essencial para melhorar a qualidade 
de vida de forma integral, regenerar a vida urbana durante e após a pandemia, promover um contexto de melhor saúde 
mental, além de atender os desejos da população. Desta forma, com os resultados da Pesquisa: Acesso aos Espaços 
públicos na Pandemia, indicamos algumas ações e políticas públicas que podem colaborar na transformação da cidade 
em um ambiente mais resiliente e saudável para seus habitantes, por meio do acesso mais democrático à natureza no 
território urbano.

77% desejam 
muito “ver e 

sentir a natureza”

68,8% desejam 
a criação e 

manutenção de 
praças

CALÇADA ARBORIZADA
SÃO PAULO | JUN 2020 

PRAÇA URBANA
SÃO PAULO | JAN 2021

PARQUE MUNICIPAL
SÃO PAULO | JUN 2021
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Palavras-chave: áreas verdes; microclimas;

                                  pandemia; políticas públicas; saúde

 Transformação de áreas residuais das 
ruas e terrenos vazios em praças

Política de aumento de plantio de árvores nas ruas e 
criação de  corredores verdes estruturais

Criação de rede de transporte para ampliar o acesso 
a parques e praças (criação de estações de metrô, 
ciclovias, linhas e corredores de ônibus e calçadas 

acessíveis)

Política de plantio de hortas urbanas em diversas áreas 
públicas da cidade - incluindo ruas, vielas e escadões

Desgradeamento de parques e praças, 
ampliando o acesso à áreas verdes

Política de aumento de parques urbanos

Transformação das ruas em espaços 
públicos de permanência

Aumento de transformação de vagas para 
carros nas ruas em pequenas praças


